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Os ônibus chapa branca não estão dando mais caronas 
às crianças que saem ou se destinam às escolas. Outro 
dia, o da Fundação Brasil Central fêz uma professôra 
da Escola Classe 106 descer do veículo, com chuva, sob 
a alegação de que não era funcionária. 
(Publicada em 15/3/1962)

C
apítulo clássico no estudo de relações 
internacionais, como caso de bilatera-
lismo de resultados, as interações Brasil
-Estados Unidos (EUA) se desdobram ao 

largo do tempo, de nossa independência à Re-
pública, em sucessivos episódios tanto de apro-
ximação como de rechaço. Com a atual viagem 
do presidente Lula a Washington, em urgência 
atípica de agenda relâmpago, ainda que como 
hóspede na exclusiva Blair House, anexa à Ca-
sa Branca e para convidados especiais, muitas 
são as expectativas acerca do êxito do encontro.

Em que pese a silenciosa semântica de 
gestos, a visita é cheia de gargalos a poder 
fazer refluir velhos dilemas e desencontros. 
Com viagem de Estado igualmente marcada 
à China e com posições de neutralidade na 
guerra por enquanto pan-eslava, de russos e 
ucranianos, Lula terá que contar com mui-
ta persuasão para não se envolver e contra-
por-se no imbróglio das grandes potências. 
Resta contar com a prudência experimentada 
de dois veteranos presidentes que se encon-
tram, balizados pelo peso da história e pelas 
conveniências da geopolítica.

De fato, nada de novo nas relações bilate-
rais, desde a visita de Dom Pedro II a Ulysses 
Grant, em 1876. Depois, foram densas e in-
tensas as relações entre os dois países, algu-
ma e outra vez de divergências brutais, é cer-
to, mas sempre a prevalecer a continuidade 
de parceiros-adversários, sem rupturas, na 

expressão de Raymond Aron aqui também 
aplicável. E foi sempre nesse padrão de con-
vergências oscilantes, matizadas por conta-
giosas crises internacionais como as guer-
ras mundiais e a guerra fria, que as relações 
Brasil-EUA se construiram e consolidaram.

Já em último ciclo em nosso aparvalhado sé-
culo, com as semelhanças e dessemelhanças dos 
recentes processos sucessórios nos dois países, 
o encontro de Biden e de Lula é agora de notó-
ria busca de compromissos sanadores e de pro-
postas conciliadoras, máxime na área ambiental 
e de segurança coletiva, com possíveis declara-
ções e ações conjuntas pela preservação da de-
mocracia e do sistema republicano. Porém, es-
forços pressionados tanto por dificuldades das 
políticas internas como derivadas do catastrófi-
co cenário externo: uma possível terceira guer-
ra mundial em gestação, China versus EUA, uma 
guerra real em curso, Rússia versus Ucrânia, a 
envolver a Otan, sem esquecer o Oriente Médio 
prestes a explodir às barbas do Irã e de suas pa-
radoxais bombas secretas mas ostensivas.

Player global, aspirante a assento qualificado 
nas Nações Unidas, cioso de sua tradição conci-
liadora a manter relações amistosas com os de-
mais países, fatalmente o presidente brasileiro 
será instado a assumir posições na governan-
ça mundial. A começar por inadiável volta de 
negociações pacíficas de controvérsias e ime-
diato banimento do uso da força no quadro de 
beligerância que colapsa o sistema intencional. 

A crise sem precedentes que coenvolve os pró-
prios membros permanentes do Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas 
(ONU) detentores de poder de veto e, mais do 
que isso, de ilimitados arsenais nucleares.

Não menos complexas serão as tratativas 
concernentes à questão ambiental e à crise 
climática, quando, no entanto, o Brasil pode-
rá beneficiar-se da adesão dos EUA ao Fun-
do Amazônia, por enquanto apoiado limita-
damente por países europeus, principalmen-
te Noruega e Alemanha. Para além dos aspec-
tos financeiros, a presença norte-americana 
possuiria forte caráter simbólico, a inserir-se 
na agenda de incentivos coordenados pelo ex
-presidente John Kerry, o representante espe-
cial de Biden para a diplomacia ambiental. A 
contar com esse efeito, ainda que sem expec-
tativas de grandes anúncios, a viagem de Lula 
aos EUA poderia ser proveitosa, com nova pos-
tura cooperativa externa a programas de pre-
servação do meio ambiente.

Um avanço, quando muito, a levar-se em 
conta os limites do possível diante de angús-
tias comuns a  afligir o mundo: a guerra de 
Putin com ameaças nucleares, os conflitos 
comerciais sino-americanos e seus  balões 
espiões, as reivindicações territoriais do Ja-
pão e da Índia a açular o dragão chinês, ou a 
independência de Taiwan também em afron-
ta a Pequim. As agendas belicosas do mundo 
em irremediável confronto.

 » JORGE FONTOURA
Advogado e professor

Brasil e EUA, 
o peso da história

E
m 2625 a.C., Imhotep, grande intelectual 
da época, descreveu o câncer como uma 
doença grave e sem tratamento. Duran-
te milênios — isso mesmo — a doença 

foi considerada como uma sentença. Falar so-
bre câncer não é um tabu de hoje, é milenar e, 
por seu tempo, essa forma de se referir a ele fez 
jus à mortalidade que gerava.  O tempo passou 
e, felizmente, o mundo foi iluminado pelo co-
nhecimento, pela ciência. A vida foi estendida, 
mais que dobrou em média, as doenças infec-
ciosas e cardiovasculares foram compreendidas 
e dominadas. O câncer precisava ser enfrentado.

Nas décadas de 1960 e 1970, o mundo viu o 
início da “guerra ao câncer”, como declarou o 
presidente Nixon em 1971, quando destinou es-
forços e verbas federais para derrotar a doença. 
Nessa direção, esforços da sociedade, dos cientis-
tas, dos governos e, principalmente, dos pacien-
tes, resultaram em uma redução bastante signifi-
cativa da mortalidade por câncer, que cai, aproxi-
madamente 1% anualmente há mais de 30 anos.

A tecnologia transformou os tratamentos 
tradicionais, que passaram a ser menos peno-
sos e mais eficazes, novas terapias foram in-
corporadas e são lindas na essência, como a 
imunoterapia e a manipulação de linfócitos 
contra o câncer conhecida como CAR-T. Até a 
pandemia nos ajudou a acelerar, dando muita 
velocidade ao desenvolvimento de tecnologia 
de RNA recombinante e destravando o uso de 
telemedicina e da navegação.

Atualmente, os instrumentos para manter o 
câncer longe estão em nossas mãos, dependem 
muito de inteligência e integração do seu uso. 

As ferramentas para diagnóstico precoce exis-
tem, porém precisam ser mais utilizadas. Exames 
com resultados alterados precisam ser ativamen-
te seguidos. Sintomas iniciais não podem ser ne-
gligenciados. O bom cuidado passa por preven-
ção, com medidas clássicas de promoção à saú-
de, como boa alimentação e atividade física, mas 
também passa pelo uso inteligente de métodos 
diagnósticos e coordenação ágil das necessida-
des terapêuticas, algo que só compreende quem 
vive um mundo onde o menu de terapias é ca-
da vez mais extenso, complexo e personalizado.

Cirurgia aberta, robótica, laparoscópica, ra-
diocirurgia, radioterapia, quimioterapia, bióp-
sia, painel genético, oncologista, terapia alvo, 
imunoterapia, hormonioterapia, fisioterapia, 
endoscopia... São dezenas as modalidades de 
métodos diagnósticos, especialistas e terapias 
aos quais os pacientes podem ser direcionados 
para ter as necessidades atendidas. O caminhar 
de uma vida humana por essa estrada não é ba-
nal e, principalmente, não pode ser displicen-
te ou descoordenado. A complexidade e o nú-
mero de opções nos fazem precisar de mapas, 
de controladores de voos, de wazes para obter 
os melhores resultados, os menores percursos.

Em função da navegação do paciente, a onco-
logia tem afinidade total com redes integradas de 
saúde que podem cuidar do indivíduo de manei-
ra fluida e conectada. Afinal, a oncologia repre-
senta a necessidade de integração e coordenação 
no cuidado em todas as etapas da atenção: pri-
mária, secundária e de alta complexidade, além 
do acompanhamento pós-tratamento. É verda-
de, com tecnologia e integração, conseguimos 

reduzir de 60 para 15 dias o tempo entre o diag-
nóstico do câncer e o início do tratamento.

Mais do que cuidar da doença, devemos 
promover a saúde. Pesquisas da American Can-
cer Society de 2022 sustentam que uma pro-
porção substancial de cânceres poderia ser 
evitada pelo não uso do tabaco e outros com-
portamentos pouco saudáveis, como exces-
so de peso corporal, consumo excessivo de ál-
cool, má nutrição e inatividade física. Excluin-
do câncer de pele não melanoma, pelo menos 
42% dos cânceres recém-diagnosticados nos 
EUA — cerca de 805.600 casos em 2022.

Além disso, cânceres causados por agentes in-
fecciosos, como o papilomavírus humano (HPV) 
e os vírus das hepatites B (HBV) e C (HCV) pode-
riam ser prevenidos por meio da vacinação. Os 
mais de 180 mil casos de câncer de pele registra-
dos pelo Instituto Nacional do Câncer (Inca) em 
2022 no Brasil poderiam ser prevenidos por pro-
teger a pele da exposição excessiva ao sol e não 
usando aparelhos de bronzeamento artificial.

Uma parte da solução do problema está na 
prevenção. Mudanças no estilo de vida são im-
portantes para evitar doenças e é um compro-
misso individual grande e intransferível, mas a 
educação tem seu papel. Avanços como a inte-
ligência artificial e algoritmos no rastreamen-
to abrem um horizonte promissor na luta con-
tra o câncer, mas não são o bastante para evitar 
a doença em todos. Tecnologia e ações de pre-
venção caminham lado a lado para termos uma 
população mais saudável. Essa é uma responsa-
bilidade médica, dos sistemas de saúde e, tam-
bém, de cada um de nós.

 » GUSTAVO FERNANDES
Oncologista e diretor da Dasa Oncologia

A nova medicina na luta contra o câncer

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Discutir agora, até formatar uma legislação atuali-
zada e necessária de reforma tributária, torna-se um 
assunto deveras delicado, quando se verifica, a priori, 
que o atual governo chegou ao poder sem sequer apre-
sentar, previamente, quaisquer propostas ou rabiscos 
de planos econômicos, muito menos relativos à ques-
tão de cobrança de tributos e impostos.

Por sua relevância e urgência, a reforma tributária, 
desde sempre, se tornou um assunto vital para econo-
mias emergentes como o Brasil, abalado por crises co-
mo a pandemia, guerras e outros contratempos dentro 
e fora do país. Trata-se aqui de uma reforma, que po-
deria muito bem ser precedida de outra reforma, talvez 
mais urgente e primária que, nesse caso, seria a refor-
ma política. O motivo é claro: é na classe política, tanto 
aquela com assento no Congresso quanto nos estados 
e municípios que residem os conflitos de interesses de 
toda a ordem sobre esse assunto.

Privilégios políticos não condizem com uma refor-
ma tributária ética e racional. Também é no governo 
federal, por razões ideológicas e outras de igual cali-
bre, que estão concentrados os maiores esforços para 
que uma nova estrutura de reforma tributária seja ar-
mada, a tempo de salvar um barco que não apenas pa-
rece sem direção, mas que, seguramente, se dirige ru-
mo ao passado e de encontro aos tempos nefastos de 
inflação alta, recessão e outros desatinos cíclicos ad-
vindos sempre do improviso. Para a sociedade e para 
o empresariado em geral, sobretudo aqueles que não 
têm a força do lobby, a reforma tributária que virá não 
será a necessária e pode até se situar muito aquém do 
que a base da pirâmide necessita.

De fato, essas camadas, como base de sustentação 
da economia, poderão se contentar apenas com uma 
simplificação de regras tributárias, já que a diminuição 
na carga tributária, que seria o desejo mais acalentado 
pelos trabalhadores, dificilmente irá acontecer. É sabi-
do que governos só sobrevivem por contar com recursos 
abundantes para gastar sem contrapartidas. Não há co-
brança de resultados. Os limites impostos pela coerên-
cia na cobrança de tributos impostos serão, mais uma 
vez, tão respeitados como o foram o Teto de Gastos e a 
Lei das Estatais, que viraram pó de farinha. 

É preciso arrancar mais recursos dos empresários, 
ainda mais quando é o próprio governo que, inacredi-
tavelmente, afirma que eles não trabalham e vivem ape-
nas da exploração dos seus empregados. Muitos neste 
país desconfiam das intenções do governo e da classe 
política, principalmente porque, nesse meio, as agruras 
e esforços para produzir riquezas não são conhecidos.

Reforma tributária para valer só poderia ser concreta 
e justamente formulada se vinda de uma ampla consul-
ta sobre o tema. Qualquer reforma tributária que venha 
de cima para baixo não servirá aos pequenos e médios 
empresários e muito menos à população em geral, mas 
apenas para atender necessidades de momento ou pa-
ra abarrotar os cofres públicos de recursos que pode-
rão, inclusive, ser destinados para obras nos países de 
mesmo credo ideológico. Incluído nesse bolo azedo a 
tão detestada classe média, que segundo o próprio go-
verno ostenta padrões de vida muito acima daqueles 
verificados nos países desenvolvidos. Pela qualidade 
da árvore em questão, de onde sairão os frutos da pre-
tendida reforma tributária, dá para antecipar que na-
da de bom virá para todos, exceto para os que orbitam 
as imediações do poder.

Uma reforma 
para cada gosto

“Haverá salvação para um país que 
se declara “deitado eternamente 
em berço esplêndido” e cujo maior 
exemplo de dinâmica associativa 
espontânea é o carnaval?”
Roberto Campos

Reconhecimento

 » Mario Vargas Llosa, nascido em 1936 
em Arequipa, Peru, está em Paris. 
Ocupa agora a cadeira 18 da Academia 
Francesa de Letras. A instituição divulga 
que, assim, se realiza “um sonho da sua 
juventude” — conforme confidenciou o 
seu tradutor francês, Albert Bensoussan. 
Essa é a primeira vez que tamanha honra 
é concedida a um autor que não publicou 
um único livro escrito em francês.

Isso pode, Arnaldo?

 » Não teremos a presença de um parente na 
celebração da chegada de mais um bebê na 
família porque a Latam cancelou o voo. Ainda 
houve uma proposta de passar 24 horas dentro 
de um avião, mas mesmo assim não chegaria 
a tempo no evento. Seu voo foi cancelado – 
informação crítica. Lamentamos comunicar o 
cancelamento de seu voo LA8181.
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